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GINA VIEIRA RECEBEU PRÊMIOS PELO 
PROJETO DESENVOLVIDO COM OS 
ALUNOS DO CEF 12 

 

inspiradoras 
NA UNIVERSIDADE OU NO 
ENSINO FUNDAMENTAL, 
PROFESSORES 
CONTRIBUEM PARA QUE 
A COMUNIDADE DE  
tErrANtsiRoAr--  
ENTENDA A PRÓPRIA 
IDENTIDADE 

BREITNER TAVARES DEDICOU 
A CARREIRA ACADÊMICA A 
PESQUISAS SOBRE A CIDADE 

uando tinha 8 anos de idade, Gina Vieira 
Ponte decidiu que faria a diferença para as 
pessoas e iria influenciá-las positivamente. 
Para alcançar esse objetivo, ela superou a 

pobreza, o preconceito e as dificuldades de aprendiza-
do e tomou-se professora. In'spirada nas próprias ori-
gens e na história de Ceilândia, criou um projeto no 
Centro de Ensino Fundamental (CEF) 12, que, no ano 
passa4o, KaAhouo_ 80 Prêmio Professore4519Brpsil,,_ 
concedido peloNruatétio da Educação, à 4.0Prémiô` 
Nacional de Educação em Direitos Humanos. 

A trajetória que a levou ao reconhecimento nacio-
nal começou antes da construção de Brasília. O pai, 
Moisés, era cearense. A mãe, Djanira, mineira. Os 
dois buscavam melhores condições de vida e, apesar 
de terem chegado à capital na década de 1960, só se 
conheceram mais tarde, naVila do JAPI. Gina, hoje 
com 43 anos, foi a primeira dos seis filhos a nascer 
após a transferência para Ceilândia. 

A mãe dela se recusou a trabalhar para ficar em 
casa cuidando dos filhos. "Eu prefiro passar dificul- 
dade com vocês e acompanhar a educação de vocês 
do que transferir essa responsabilidade para outras 
pessoas", dizia Djanira. Como viviam apenas com a 
renda do pai, a infância de Gina foi marcada por ca- 
rências materiais. "Eu nunca tive uma festa de ani- 

versário, nós nunca ga- 
nhamos presente de 
Natal. Mas a minha 
mãe tinha uma peda- 
gogia extraordinária. 
Ela nos convencia de 
que, para obter algo 
melhor no futuro, tí- 
nhamos que ser capa- 
zes de fazer sacrificios." 

A relação que tinha 
com os estudos era tão 
forte que, enquanto a 
primeira escola classe 
de Ceilândia era cons-
truída, Gina acompa-
nhava as obras, con-
tando os dias para que 
ficassem prontas. Mes-
mo com toda a dedica-
ção, a fase escolar não 
foi fácil, em razão do 

preconceito racial e das dificuldades de aprendiza-
do. Foi nessa época, aos 8 anos, que ela encontrou 
outra pessoa com importância decisiva em sua vida: 
a professora Creusa Pereira dos Santos Lima. A afeti-
vidade com que essa educadora a tratou logo nos 
primeiros dias de aula foi essencial para que Gina se 
sentisse mais segura em relação à própria capacida-
de de aprender. Ela se lembra, como se fosse hoje, do 
dia em que a professora organizou uma apresenta-
ção sobre a chegada da primavera e maquiou todas 
as alunas. Ao chegar em casa, Gina não queria nem 
lavar o rosto. "Esse foi o primeiro momento em que 
eu me senti valorizada, percebida, respeitada, ama-
da, e eu falei: é isso que eu quero para minha vida, eu 
quero ter essa importância", emociona-se. 

A vontade de fazer por outras pessoas o que Creu-
sa havia feito por ela foi o que norteou a escolha pro-
fissional. "Eu não me tomei uma professora por uma 
falta de possibilidade, como eu ouço muita gente di-
zer. No meu caso, foi o oposto. Essa foi uma meta que 
persegui a vida inteira", diz. Com  muito esforço, for-
mou-se na Escola Normal de Ceilândia— na época, 
considerada uma das melhores do Centro-Oeste. 

Ao chegar ao CEF 12 para dar aulas de português 
a professora viu a possibilidade de proporcionar 
aos alunos — muitos deles filhos de seus amigos de 
infância — um novo fazer pedagógico, que conver-
gisse com a realidade que viviam no dia a dia. Pas-
sou, então, a acompanhar o comportamento dos 
jovens s sc,  redess sociais s e percebeu_ 

imagens 

 mquu  

muito e

s r  m9  e n; 
nas, alunas das últimas séries do ensino funda- 

. das e ineomPatíVeis CoM à idade delas. A cbrídtata' 
ção foi de que era preciso levar para a sala de aula 
outros modelos de beleza e de vida em que elas pu-
dessem se espelhar, não apenas os que ganham 
destaque na televisão e na internet. Daí nasceu o 
projeto "Mulheres Inspiradoras". 

Gina selecionou 10 mulheres que tiverem contri-
buições decisivas à história da humanidade para 
apresentar em sala. Algumas das biografias escolhi-
das foram as de Anne Frank, adolescente judia víti-
ma do Holocausto; e de Malala, jovem paquistanesa 
que recebeu o Prêmio Nobel da Paz no ano passado. 
Também foram convidadas a participar quatro mu-
lheres que têm uma forte ligação com a cidade. 

O trabalho final da disciplina era entrevistar uma 
das mulheres que faziam parte da vida delas—mães, 
avós, bisavós, tias — e escrever um texto com esse re-
lato. "Foi um assombro para mim, porque eu não ti-
nha ideia do quanto eles ignoravam a própria histó-
ria e o quanto essas mulheres precisavam ser ouvi-
das, além da riqueza das histórias delas", relata. Fo-
ram 150 entrevistas feitas pelos estudantes das tur-
mas de 9° ano do colégio. Pela iniciativa, Gina ga-
nhou dois prêmios nacionais. O próximo passo será 
conseguir recusos para a publicação de um livro que 
reunirá as histórias dessas mulheres inspiradoras. 

PESQUISADOR LOCAL 
Assim como Gina, Breitner Tavares, 40 anos, for-

mou-se na Escola Normal de Ceilândia e, aos 20 
anos, já dava aulas para alunos da educação de jo-
vens e adultos (EJA), no período noturno. Durante o 
dia, era estudante de sociologia da Universidade de 
Brasília (UnB). Ele lembra que voltava para casa 
com outros moradores da cidade, que estudavam 
ou trabalhavam no câmpus Darcy Ribeiro, na Asa 
Norte. "O ônibus ia lotado, mas de gente que traba-
lhava em manutenção, segurança e limpeza do 
câmpus. Nós nos conhecíamos e tínhamos até uma 
amizade. Alunos, eram quatro ou cinco. Bem dife-
rente de hoje, que a UnB tem gente de tudo quanto 
é lugar", observa. 

Ele acabou virando um divulgador e pesquisador 
local. A dissertação do mestrado teve como tema a 
Feira do Rolo, que fica no Setor O. Já no doutorado, 
Breitner pesquisou sobre a juventude da cidade. En-
quanto elaborava a tese, foi selecionado pela Comis-
são Fulbright — que apoia o intercâmbio educacio-
nal entre Estados Unidos e Brasil — e recebeu uma 
bolsa para a Universidade de Berkeley, na Califórnia, 
onde desenvolveu um estudo comparado entre a ju-
ventude brasileira e a norte-americana. 

Há mais de dois anos, depois que a comunidade 
alcançou o sonho alimentado por décadas de ter um 
câmpus da UnB, ele retomou à cidade natal. Hoje, é 
coordenador adjunto do curso de Saúde Coletiva, 
um dos cinco oferecidos, todos na área de saúde. 
"Estar neste câmpus é extremamente importante, 
não só do ponto de vista do orgulho, da autoestima, 
mas também por ser alguém que conhece um pou-
co mais de perto a comunidade. Isso facilita um 
pouco o diálogo entre universidade e cidade." 


